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O Presidente Samora Machel disse ontem, em Mapulo, que
a assinatura do Acordo de Nkomati com a ÁÍrica do Sul repre-
senta para os moçambicanos, Independentemente da sua raça,
religião ou sexo, os grandes interesses nacionais, acima de
quaisquer outros obleclivos. Como"aÍirmou, o acordo é a deÍesa
da independência nacional - o que há de mais caro na nossa
rida. <rAssumimos a responsabilldade de que somos uma Naçãoro

Samora Machel Íalava durante uma do Estado para dar inÍcio a recepçãu
, ecepção que ofereceu, ao Í im da Depois, contactou as pessoas qi le
iarde de ontem, no Palácio Presi- haviam sido convidadas, como haoi-
Cencial. ,'Presentes, além cle membros tualmente acontece. Conversou clei'nç-
do Bureau Polít ico, da Comissão Fer- radamente com mil i tares, diplomat:s
manente da Assemblela Popular e do r também, com iomalistas.
Conselho de lvl inistrcs, várias dezenas
de 'pessoas que estiveram envolvidas Com os rni l i tares e para os mil i-
los preparativos e na realização da tares falou das viÌórias alca,nçaoas
erimónia do Acordo de Nkomatf.  pelas Forças Armadas no campo cla

bata lha.  O ano de 1983 ' to i  Cec is ivo,
Viam-se, entre outros, os Ministros e com as vitórias então alcan0aci,as,

Jacinto Veloso e- Ôscar Monteiro, que permitiram lazer nrisioneiros
assim como todos os membros da eerca de 3 500 bandidos armados,
delegaçãq moçambicana que nego- Íoi possível obter trunfos para utilizar
ciaram com a parte sul-afr icana o com dignidade a justeza r los oírÍ ìôt-
Acordo. de Nâo-Agressão e Baa Vizr- pios polít icos, quê nos regem, para
nhânça. Estavam presentes os co- discutir abertamente em conversâ-
mandantes mil i tares rrt ;vinciais, di- ções, nomeadamente no Ocidente, a
plOmatas, iomal stas, ^^retários e Íorçar às negociações' a AÍr ica Í!o
secretánias, membros io protocolo Sul.

outros elementos
Aos mil i tares, Samora Machel

o brinde da vi lor ia. ' ì í ì . ' ' í Í r  peiô clìsse-lhes que chegou o momento de
," ' i tctrÍâ, , foi  o convite Íettg pelo Ctr*le <l l impar â casâ)) e al i  mesmo deÍinru-

- declarou o Chefe do Estado moçambicano para acrescentar:
<O nosso coração bate ao mesmo Íitmo. Os nossos desejos sâo
os mesmos: paz, tranquilldade, progresso e bem-estar, Tudo o
que estiver correcto para o nosso povo, Íaremos. Tudo o que
respeita e dignlÍica o nosso povo, Íaremos. Não consultaremos
ninguém. O povo lutou e quer a Íelicidade. por isso, o povo
saúda a assinatura do âcordop.

' lhes o objectivo -prioritárÌo da luta: beram manter o sangue.Írlo, a Gt..
dar o golpe de misericórdia, 6 golpe beça-írla. souberam córnpreender os
Ílnal nos bandldoS armados para rÊs' objectlvos essenciais, oS interessêt
tabefecer a paz e a lranquil;dade, 

fftï.ïa;J, 
deÍesa da indepeÍì.

o acordo com os sur-aÍr lcan'Js
não representa" so por si,  a paz em
terr i tor is moçambicano. A consciêrr-
cia deste Íacto é de dimensão nacic-
nal e a populaçãe do Maputo de-
monstrou-o no últ imo sábado, rro
comíci9 do Xipamanlne. O acordo
é unr melo para alcançar-se a Paz.
Os moçamb'canos destruiram a orln-
cipal Íonte dos bandidos armados,

Ao proferir o seu lmprovlso, nnl.
nutos depois, o CheÍe do figtado
saudou as Forças de Defesa e Segu-
rança, em particular as ForÇas Arna.
das, pelo seu papel na preparação
e .no desenrolar da cerimónia da as-
sinatura do Acordo: Souberam ser
polílicos, mllitares e diplomatas. Fol
um trabalho inienso e enolvante, Sou-

lU. zi[t l{'t

da mesma tet blde rêali;sfl2, entrg
os dir igentes nìa)i i ; Ì1os dos dois go-
Vernos, na lr t l ' r ie.rb cL.tr iunì na cha.
mada ( ter ra  de n inguém>.

Samora Macl ,er  sa l iaou a lnda t ls
dir igentes provinriãìsr Frrff lesf lxmente
daquelas prov i . Ìc ìas a t inEloag oe lo
bandit ismo armaCc: Scuberam com-
binar a êconomia' eom a esftatégia
militar; a eslralógia milllar com a di.
plomacla e a diplomacia com a edi-
Íicação de inÍra-estruturas.

O Chefe do Estado também sau-
dou os jornal istas e os homens dos

serviços protocolares, tecenclo pala-
vras de elogio ao traballro desenvol-

vido. Para os iornal istas, Samora
Machel disser Souberam difundÍr e
justeza da nocsa luta, íazer compre-
ender ao Mundo qu€ o nosso Paír
era víllma de uma guêÌÍa não-decla-
rada e Íazer compreender ot obiec.
tlvos dessa gueÍra não-dedarada que
no3 era movida.

.sc. F:+t#do "ïl{:rË.'$t I}bi**#l,l s

Para os drplomatas moçamnlca-
nos, acred;tados em várras caplta. ls
de todos 'os eontinentes, tla.mora Ma-
chel Ìez ver a importâncía da assi-
natura do Acoroo de Não-Agressão
e Boa Vizinhança com a Âfrica du
Sul e, em Part icular '  6 ;aèto 'nédito

na história rnundial cJe n assinatu'a
de um acordo clcrstâ nntureza tçl sldc
Íeita sem :l interferência c'e uma po-
tência estrangeira e oa cerimónia


